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A Fundação Ezequiel Dias (Funed) está identificando com microchip todas as suas serpentes. Até a
primeira semana de fevereiro, as 300 cobras do plantel da Funed receberão a identificação. Até o ano
passado, o controle destes peçonhentos era feito apenas por fichas individuais, contendo espécie,
sexo, comprimento total, comprimento da cauda e peso. No microchip, além dessas informações, o
animal receberá um número de identificação (RG) e tudo fica registrado em um software e com
acesso online pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama).

A metodologia é uma das exigências do Ibama,  segundo Instrução Normativa 02/01 de 02/03/2001,
para a liberação de funcionamento de criatórios de peçonhentos e animais selvagens. Segundo o
chefe do serpentário da Funed, Rômulo Toledo, a fundação está se adequando às normas e essas
mudanças facilitarão o trabalho de toda equipe. “Vai melhorar não só a identificação, mas a
rastreabilidade e trazer maior segurança”, diz.

Essa tecnologia ajudará até mesmo no tratamento e medicação das cobras, como informa uma das
veterinárias do Serpentário, Juliana Araújo. “A identificação digital torna mais simples o reconhecimento
e tratamento das serpentes, caso apresentem algum problema clínico ou doença”, relata. 

O presidente da Funed, Renato Fraga Valentim, reforça a importância da microchipagem. “A Funed é
uma instituição referência na produção de soros antipeçonhentos e essa tecnologia, além de garantir
a conformidade da Fundação às normas vigentes, vem para melhorar ainda mais a qualidade da
prestação dos nossos serviços e dos nossos produtos”, disse.

Microchip

O mircrochip mede 2X12mm, é implantado no lado direito, sentido cauda-crânio, na posição lateral,
por via subcutânea. Os veterinários fazem uma narcose (sedação leve) nas serpentes por meio da
inalação gelo seco, para deixar o animal calmo e implantarem o microchip.

Serpentário

O Serviço de Animais Peçonhentos é referência no assunto em Minas Gerais e no Brasil. Tem como
missão contribuir para o desenvolvimento biotecnológico da Funed por meio do fornecimento de
venenos de origem animal, além de gerar e difundir o conhecimento sobre animais peçonhentos. É
responsável também, pela manutenção dos animais em cativeiro, extração e preparação de venenos
para a produção de soros e pesquisa, e atendimento ao público. O Serpentário conta com uma
exposição permanente, cativeiro e coleção científica usada para palestras.

http://www.funed.mg.gov.br/

